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POSTOS DE DISTRIBUIÇÃO
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras
e outras da cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Livraria J. B. Pires -
Rua Dr. Djalma Forjaz, 211 - Capivari.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas -
Rua Aluno Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França ( Ao lado do campo de
futebol)
JAMBEIRO: Praça Almeida Gil, 19 - Centro - Papelatia Bangalo
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Ferreira,65
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu -
Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca de Natividade e Panificadora Pão Zico -
Rua Lírio da Serra.
Banca Nossa Senhora de Natividade
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvakho, 100 - Banca canto das Letras
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev.
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de setembro, 258 - Claudia e Goreti
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL:
Na banca de jornal da cidade (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ:
Na banca de jornal da cidade (Estação rodoviária).
SÃO LUIS DO PARAITINGA:
Banca da Praça - Praça Oswaldo Cruz, 18
TAUBATÉ: Irmãos Pascheta Ltda. -
Rua XV de Novembro, 504.
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade.
UBATUBA: D.D.P. Distribuidora de Publicidade Costa Verde - Praça Exaltação à Santa
Cruz, 75
Este jornal é distribuído à todas as Prefeituras e Câmaras Municipais do Vale do
Paraíba, Litoral Norte e Região Serrana, além de vários órgãos Federais, Estaduais e
Municipais.
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Frases e pensamentos
Se a vida fosse fácil, bebê não chorava pra nascer.

Beijo é igual a cigarro, não sustenta mas vicia.

Não se ama duas vezes a mesma pessoa.

Nada na vida é completamente errado, até um relógio quebrado,

duas vezes por dia está marcando a hora certa.

O esforço é saudável e indispensável, mas sem os resultados não
significa nada.

Tudo que o mundo precisa são de exemplos e não de opiniões.

Se caminhar fosse bom, os carteiros e os garis seriam imortais.

Convencido? Eu? Antes eu era convencido. Hoje eu sou perfeito.

O mundo precisa de gênios humildes. Hoje em dia somos poucos.

Pra que serve espingarda de dois canos? É pra matar duplas
sertanejas?

Quem cedo madruga passa o dia com mais sono.

Tempo é dinheiro e tenho tempo de sobra, então sou milionário.

Quem ri por último é quem tem o raciocínio atrasado.

A fé move montanhas, mas eu prefiro dinamite.

Cachaça faz mal, mas quando está faltando.

Cultura enriquece, senão: pergunte aos donos de escolas particulares.

Deus criou o homem antes da mulher para não ouvir palpites.

Droga faz a gente perder a memória e outra coisa que não me
lembro.

Eu indeciso? Pois eu não tenho muita certeza disso.

Evite a ressaca, mantendo-se sempre bêbado.

Extra! Extra! Gêmeo tenta se suicidar e mata o irmão por engano.

Homossexualismo não é doença, porque doença tem cura.

Mulher grávida vive reclamando de barriga cheia.

Não tem porque ser pessimista, não vai funcionar mesmo.

Para japonês, qualquer febre é amarela.

Se barba fosse respeito, bode não teria chifres.

Se ferradura desse sorte, burro não puxava carroça.

O estudo é a luz da vida... economize luz, não estude.

Homem é igual a pão de forma: quadrado, casaca dura e miolo mole.

A Prefeitura de
Pindamonhangaba está
concluindo as obras de
pavimentação da estrada
de acesso à Fapi
(Faculdade de
Pindamonhangaba). Após
a instalação de guias e
sarjetas para fazer a
delimitação da área, a
Prefeitura está
despejando a manta
asfáltica nos 8 mil m² de
área. “Até o fim desta
semana, terminaremos os
trabalhos específicos de
pavimentação. Assim,
faltaram poucos serviços
a serem executados”,
comentou o secretário de
Obras e Serviços José
Antenor Correa da Silva.
Iniciada em julho deste
ano, a pavimentação da
estrada da Fapi é mais um
grande investimento no
setor de educação. “A Fapi
exerce um papel
importante na formação

de profissionais para o
mercado de trabalho e
para o desenvolvimento
da cidade. É uma melhora
significativa para a
faculdade e para
Pindamonhangaba. Isso é
uma melhoria para
centenas de alunos,
professores e pessoas que
trabalham na
 instituição – que agora
terão ainda mais motivos
para ampliar sua grade
curricular e o número de
vagas”, comentou o
prefeito João Ribeiro. Ele
lembrou que diversas
escolas receberam
melhorias no acesso.
“Nas escolas municipais,
por exemplo, realizamos
melhorias no asfalto e
construímos faixas
elevadas de pedestres,
além de reforço na
sinalização. Na zona rural,
melhoramos todas as
estradas – beneficiando

alunos e milhares de
moradores”, concluiu.
João ribeiro explicou que
há anos a Prefeitura tinha
intenção de asfaltar a
estrada, porém era
impossível devido à área
ser particular. Após a
doação do trecho de
acesso ao município e a
aprovação da Câmara
Municipal, a
Prefeitura negociou a
questão com o Governo
do Estado e
firmou convênio para
asfaltar a estrada. Os
deputados estaduais Padre
Afonso Lobato e Patrícia
Lima atuaram na
liberação de verba
estadual para parte da
obra. Dos R$ 720 mil
estimados para
pavimentação da estrada,
parte é de
responsabilidade da
Prefeitura e o restante do
Governo do Estado.

Prefeitura de Pinda deve
concluir asfalto na

estrada da Fapi nos
próximos dias

Há maior possibilidade
de evitar a perda de
visão relacionada com o
diabetes do que evitar as
que se relacionam com a
idade, como catarata,
glaucoma e degeneração
macularThomas W.
Gardner e Robert A.
Gabbay, oftalmologistas
n o r t e - a m e r i c a n o s ,
publicaram no Arch
Ophthalmol um
interessante artigo sobre
as comorbidades da
diabetes e as sérias
conseqüências da doença
para a visão. Em Diabetes
and Obesity – A
Challenge for Every
Ophthalmologist – a
dupla destaca que os
 Estados Unidos já
lutaram diversas batalhas,
por diversas causas:
pobreza, drogas,
terrorismo... Mas que
nenhuma delas será tão
difícil de vencer quando a
da perda de visão
provocada pela diabetes
em seu País. Nesta nova
guerra, os autores
defendem que os
oftalmologistas são
“guerreiros da linha de
frente” na luta contra a
perda da visão provocada
pela diabetes. Eles 
podem ganhar esta guerra,
usando novas táticas e
armas do século
21.Panorama da
obesidade Globalmente,
mais de 1 bilhão de
adultos apresentam
sobrepeso e, pelo menos,
300 milhões são obesos,
incluindo   34% dos
adultos americanos com
idade acima de 20 anos. O
aumento da obesidade 
duplicou a prevalência de
diabetes, na última
década. Até um terço das
crianças nascidas em
2000 desenvolverá o
diabetes durante a vida.
Hoje, 24 milhões (8%)
dos americanos têm
diabetes e 57 milhões tem
pré-diabetes. Até 2050, o
número de americanos

com retinopatia diabética
triplicará de 5,5 para 16
milhões, e aqueles com
retinopatia que ameaça a
visão passarão de 1,2 para
3,4 milhões. O número de
casos de catarata vai
aumentar em 235% e o
glaucoma entre os
hispânicos idosos com
diabetes deverá aumentar
também.O impacto
econômico da diabetes
nas doenças oculares é
profundo. As despesas
com medicamentos de
pessoas com retinopatia
diabética não proliferativa
são 63% maiores do que
aqueles sem retinopatia, e
400% maiores para
aqueles com retinopatia
proliferativa. Pessoas
com diabetes também têm
um risco aumentado de
oclusões vasculares
retinianas, ceratite
neurotrófica e paralisia
de nervos cranianos.
Portanto, a epidemia de
obesidade criará um fardo
financeiro insustentável
para os que apresentam
doenças oculares
causadas pela diabetes.As
nações da  Europa já
conseguiram sensibilizar
a população sobre os
perigos da tríade
o b e s i d a d e - d i a b e t e s -
retinopatia diabética, o
mesmo não aconteceu
nos Estados Unidos, onde
a prestação de cuidados de
saúde é mais fracionada e
os incentivos à população
sobre a prevenção da
doença são menores.
Assim, muitos pacientes
com diabetes não se
preocupam com o
controle da doença e já
chegam aos
o f t a l m o l o g i s t a s
precisando de 
fotocoagulação ou
vitrectomia, tratamentos
que não restauram a
função visual normal. A
agência americana
responsável pela
aprovação de
medicamentos e terapias, 

FDA - Food and Drug
Administration - , não
aprovou até hoje nenhum
tratamento para 
retinopatia diabética. Os
únicos tratamentos
reconhecidos são a
terapia insulínica
intensiva e o controle da
hipertensão. A
fotocoagulação só é
eficaz quando os
pacientes desenvolvem
edema macular ou
retinopatia proliferativa.
Outras alternativas
terapêuticas, tais como o
emprego de esteróides
intravítreo ou de
inibidores de crescimento
vascular endotelial, têm
apresentado apenas
b e n e f í c i o s
transitórios.Uma doença
que afeta muito mais do
que os olhos... A
retinopatia diabética foi
entendida, durante muito
tempo, como uma
“doença microvascular”
do olho, mas os estudos
recentes ampliam este
entendimento e têm
demonstrado que o
diabetes afeta toda a retina
n e u r o s s e n s o r i a l ,
incluindo as células
ganglionares, as células
de Müller, astrócitos,
células da microglia e
c é l u l a s
endoteliais.”Testes de
sensibilidade ao
contraste, de adaptação ao
escuro, de campos visuais
e retinografias revelam
que a função visual é
prejudicada antes do
início do aparecimento
dos microaneurismas, em
muitos pacientes com
diabetes”, informa o
oftalmologista Virgilio
Centurion, diretor do
IMO, Instituto de
M o l é s t i a s
Oculares.Assim, a
retinopatia diabética é
uma neuropatia sensorial,
envolvendo o parênquima
da retina semelhante à
neuropatia periférica.
“Entender como o

diabetes afeta a retina
neural pode melhorar os
meios para diagnosticar a
retinopatia diabética,
antes da perda da visão
sintomática, o que pode
reduzir os custos
pessoais e econômicos
em relação à doença”,
destaca o médico.As
doenças mais comuns
tratadas por
oftalmologistas, tais
como catarata, glaucoma,
degeneração macular,
descolamento de retina e
estrabismo são
primariamente distúrbios
oculares, diferentemente
da retinopatia diabética,
uma conseqüência do
diabetes. O que
presenciamos, nas
clínicas oftalmológicas, é
que invariavelmente, os
pacientes diabéticos são
tratados cirurgicamente,
com a realização de
f a c e c t o m i a ,
fotocoagulação e
vitrectomia. “Assim, o
principal meio de
modificar o curso das
doenças diabéticas dos
olhos se encontra nas
mãos de médicos de
outras especialidades,
tais como
endocrinologistas e
clínicos gerais. A
abordagem cirúrgica da
doença em estágio
avançado no olho não é
uma estratégia de
enfretamento da
retinopatia diabética. Os
esforços devem se
concentrar na prevenção
da doença e na
intervenção precoce,
casos em que o
papel dos oftalmologistas
deve evoluir”, defende
V i r g i l i o
Centurion.Tratamento
m u l t i d i s c i p l i n a r
Para mudar este
quadro, é preciso
conhecer os fatores
sistêmicos que afetam o
desenvolvimento e a
progressão da doença
ocular diabética -

notadamente a falta de
controle da pressão
metabólica e da pressão
do sangue - e
compreender as
estratégias de tratamento
médico. “Para auxiliar
neste processo,
oftalmologistas e os
demais profissionais de
saúde devem melhorar a
comunicação nos dois
sentidos. Oftalmologistas
devem conhecer os dados
sobre a saúde sistêmica de
seus pacientes para tratá-
los de forma mais eficaz.
Da mesma forma,
endocrinologistas e os
demais profissionais de
saúde devem saber o
status oftalmológico de
seus pacientes para que
possam motivá-los a
adotar medidas
preventivas”, defende o
oftalmologista Edson
Branzoni Leal, que integra
o corpo clínico do IMO.A
retinopatia diabética pode
ser influenciada
positivamente por
cuidados médicos
apropriados. “O
tratamento das
c o m o r b i d a d e s
associadas, como
insuficiência cardíaca
congestiva, insuficiência
renal, anemia e
dislipidemia também
pode melhorar o nível
visual. Todos estes
tratamentos podem ser
sugeridos ao paciente
pelo oftalmologista”,
defende Edson
Leal.Diversos trabalhos
recentes têm
demonstrado os
benefícios da Assistência
Crônica, modelo em que
o paciente com doenças
crônicas, como o
diabetes, é atendido
simultaneamente por uma
equipe de médicos,
enfermeiros e outros
profissionais de saúde:
educadores físicos,
nutricionistas e
educadores em diabetes,
que podem auxiliar muito

o dia-a-dia do médico, tão
sobrecarregado. A
importância desta
abordagem e da mudança
de paradigma é enfatizada
pelo fato de que apenas
7,3% dos pacientes
diabéticos atingem as
metas terapêuticas para as
três categorias mais
importantes da doença:
HbA1c, pressão arterial e 
colesterol LDL.”Os
oftalmologistas têm uma
oportunidade única para
influenciar o
comportamento do
paciente, muito antes da
perda da visão, uma das
mais temíveis
complicações da
diabetes. Atualmente,
estamos trabalhando no
sentido de ajudar os
pacientes a fazerem a
ligação entre a doença do
olho e o ABC do diabetes
(HbA1c, pressão arterial
e colesterol), o que pode
motivá-los a cuidar
melhor da própria saúde”,
conta o oftalmologista do
IMO.Ainda como
estratégia de
enfrentamento da
retinopatia diabética, este
é o momento apropriado
para que o profissional de
saúde, especialmente, o
oftalmologista aprenda 
novas estratégias para
lidar com o diabetes e
suas doenças oculares
relacionadas. “Essa
mudança vai exigir
alterações na formação
do estudante de medicina
e dos residentes de
O f t a l m o l o g i a ,
enfatizando  estratégias
de saúde pública, ao invés
do emprego de lasers ou
técnicas. A retinopatia
diabética pode ser
prevenida. Há maior
possibilidade de evitar a
perda de visão relacionada
com o diabetes do que
evitar as que se
relacionam com a idade,
como catarata, glaucoma
e degeneração macular”,
diz Edson Branzoni Leal.

Diabetes e obesidade: um desafio para todo
oftalmologista
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Grupo é atração da
programação do Natal
Cultural 2010 em espetáculo
gratuito na Praça da
Bandeira, a partir das 20h. A
programação do Natal
Cultural de Caçapava traz
nesta sexta-feira um show
especial com o grupo Bee
Gees One Cover, de São
Paulo, o principal cover dos
Bee Gees no Brasil. A
apresentação gratuita será às
20h, na Praça da Bandeira.
Os grandes sucessos dos
Bee Gees serão lembrados
no palco durante o espetáculo
que tem quase duas horas de
duração. O Bee Gees One
Cover é formado por Mauro
Toledo (Barry Gibb - vocais,
violões e guitarras), Oswaldo
Porto (Maurice Gibb -
vocais, teclado e violões) e
Norton Mello (Robin Gibb –
vocais), todos músicos com
vasta experiência, que
encararam o desafio de
montar um espetáculo fiel aos

da banda original. Para
viabilizar o projeto, eles
tiveram que recorrer aos mais
renomados e experientes
músicos de São Paulo,
oriundos de trabalhos
igualmente exigentes, como
grupos covers, orquestras e
estúdios de gravação. O
resultado do esforço é um
trabalho com requinte de
detalhes musicais quase
nunca vistos em um grupo
cover. O espetáculo recria
todo o clima da banda
original, com figurino,
repertório e iluminação
especial, retratando a vida e
a obra dos Bee Gees. O
repertório faz um passeio
pelas principais fases do
grupo – desde os sucessos
do início da carreira, nos
anos 60, até os hits da trilha
do filme “Os Embalos de
Sábado à Noite”. O trio se
apresenta acompanhado por
banda formada por teclado,
baixo, bateria, guitarras e

violões. A banda Bee Gees
orginal é formada por três
irmãos: o mais velho Barry
Gibb e os gêmeos Robin e
Maurice Gibb. Nascidos na
Ilha de Man e tendo pais
ingleses, moraram apenas
alguns anos na Inglaterra. Os
irmãos mudaram-se ainda
crianças para a Austrália. A
banda começou a fazer
sucesso na década de 60,
sendo um dos seis artistas
que mais venderam discos no
mundo em todos os tempos,
passando por diversos ritmos
musicais, do rock
psicodélico às baladas,
passando pelo country e
country rock, pelo rock, pela
música disco, pelo R&B, pela
música Romântica,
terminando no pop rock
moderno.Bee Gees Cover –
Sexta, dia 10, às 20h, na
Praça da Bandeira, em
Caçapava. Gratuito.
Informações: Tel. (12) 3652-
9222.

Banda Bee Gees cover
faz show nesta sexta-

feira em Caçapava

O lançamento do projeto
Minas de Taubaté,
produzido pelo Memorial
Histórico e Cultural da
Câmara Municipal, a
entrega de comendas
Jacques Félix ao ex-
vereador Francisco José
Vieira Negrini e ao padre
Márlon Múcio e
homenagens a alunos da
rede municipal de ensino
que se destacaram durante
2009 marcaram a
solenidade em
comemoração aos 365
anos de elevação de
Taubaté à categoria de
vila. Indicado pela
presidência para falar em
nome da Câmara, Carlos
Peixoto destacou o papel
de Taubaté no
desenvolvimento do Vale
do Paraíba. “Foi daqui que
nossa região se
desenvolveu. Foi
constatado, a partir de
pesquisas das atas da
Câmara, que aqui se
discutia a evolução urbana
da cidade e da região.
Podemos supor que a
história da nossa Casa de
Leis confunde-se com a
própria história do Vale
do Paraíba.” Os alunos
homenageados pelo
destaque no desempenho
escolar foram Amanda
Medeiros, da escola
Professor Álvaro
Marcondes de Mattos,
Ariane Sayuri Ogawa, da
escola Professor Walter
Thaumaturgo, e Priscila
Cristina Soares de
Almeida, da escola
Professor Ezequiel de
Souza. Tiago Moraes
Barbosa, da escola Dr.
Avedis Victor Nahas, foi
homenageado pela

distinção alcançada na
Olimpíada Brasileira de
Matemática nos anos de
2007 a 2010. A banda de
música da Base de
Aviação do Exército de
Taubaté executou os
hinos nacional e do
município sob regência
do maestro subtenente
Milton Júnior. A sessão,
realizada dia 6 de
dezembro, foi conduzida
pelo presidente Henrique
Nunes (PV) e contou com
a participação de
Alexandre Villela, Carlos
Peixoto e Chico Saad, do
PMDB, Jeferson Campos
(PV), Luizinho da
Farmácia (PR), Maria das
Graças Oliveira (PSB),
Maria Teresa Paolicchi
(PSC), Mário Ortiz
(DEM), Pollyana Gama
(PPS), Orestes Vanone e
Rodrigo Luis Silva
“Digão”, do PSDB. Minas
de Taubaté O vereador
Carlos Peixoto afirmou
que o documentário
Minas de Taubaté,
primeiro projeto
realizado pelo Memorial
da Câmara, “marca o
pioneirismo da Casa” na
preservação da história do
município. “O
documentário é
produzido com
documentos inéditos e
novos estudos sobre o
bandeirante, personagem
símbolo da coragem,
v a l e n t i a ,
empreendedorismo do
povo paulista”, enfatizou
o vereador durante
lançamento do projeto na
solenidade do dia da
cidade. O documentário
estreia dia 17 pela TV
Câmara Taubaté e vai

mostrar, em quatro
episódios, a participação
de bandeirantes
taubateanos na descoberta
de Minas Gerais e
fundação de cidades do
Estado vizinho. “Os
programas são resultado
de um ano de viagens por
São Paulo e Minas Gerais,
e n t r e v i s t a n d o
pesquisadores e
historiadores sobre o
assunto”, explicou o
vereador, parabenizando a
equipe do Memorial,
representada por Mariana
Tchmola e Pedro Rubim.
“A história moldada
recentemente é quase
invariavelmente vista de
longe e sempre é a
história do outro. O
Memorial tem como
proposta superar esse
vício, ao lançar uma sonda
investigativa sobre a
história política de
Taubaté mediante o
tratamento dos
documentos, mas também
ao alcançar a memória
latente, viva, da qual são
guardiões os cidadãos”,
disse Carlos Peixoto. O
parlamentar lembrou a
participação do
presidente da Câmara,
H e n r i q u e
Nunes, e do vereador
Mário Ortiz, presidente
do Conselho do
Memorial, “que não
pouparam esforços para
tornar concretas as ações
e atividades do setor”,
acrescentando a
digitalização do
acervo fotográfico da
Casa, de
acervos pessoais e
balancetes à lista de
atribuições do Memorial.

Lançamento de projeto
cultural e homenagens

marcam
comemoração do dia da

cidade

Em outubro, os pequenos
negócios registraram o 13º
mês consecutivo de aumento
de faturamento As micro e
pequenas empresas paulistas
(MPEs) registraram em
outubro deste ano um
aumento no faturamento real
de 1,5% na comparação
com o mesmo período de
2009. Este, o melhor outubro
desde 2007, representa o
13º mês consecutivo que,
comparado com o mesmo
mês do ano anterior,
apresenta aumento de
receita. Em termos absolutos,
a MPEs paulistas apuraram
em outubro de 2010 uma
receita total de R$ 25,4
bilhões. Em um comparativo
com outubro do ano passado,
houve um aumento de R$
381 milhões. Já na
comparação com setembro
deste ano, o incremento da
receita real foi de R$ 56
milhões. Por conta dos
resultados obtidos até
outubro deste ano e das
perspectivas para os meses
de novembro e dezembro, o
Sebrae-SP projeta um
aumento de 8% no
faturamento real das MPEs
sobre 2009. Na opinião do
diretor superintendente da

entidade, Ricardo Tortorella,
o crescimento do faturamento
nas micro e pequenas
empresas, na mesma
proporção do PIB já era
esperado. “Os pequenos
negócios tiveram maior
flexibilidade para se readaptar
após crise e conseguiram
recuperar o fôlego neste
ano.” Tortorella aposta que
em 2011, as MPEs vão
continuar se beneficiando
com o aumento do número de
consumidores e da renda.
“Deverão continuar
crescendo no mesmo ritmo
do PIB nacional e criando a
maioria dos empregos no
País.” Serviços na frente O
responsável pela alta em
outubro/10 foi o setor de
serviços, com aumento de
15,6% em relação ao mesmo
período do ano passado.
Comércio e indústria
registraram queda de,
respectivamente, 3,9% e
2,1%. A explicação para o
destaque do segmento de
serviços é o fato dele ainda
estar se recuperando da crise
econômica mundial de 2008.
“À medida que as grandes
empresas foram atingidas
pela crise, reduziram sua
demanda de serviços,

afetando com defasagem os
segmentos de serviços
prestados às empresas, por
exemplo, contabilidade,
publicidade, limpeza e
vigilância”, afirma Pedro
Gonçalves, consultor do
Sebrae-SP. E completa: “as
empresas do comércio e da
indústria, que sentiram
primeiro os impactos da crise,
já se recuperaram e passam
por uma oscilação natural em
seus faturamentos”. Por
regiões do Estado, as MPEs
da capital apresentaram a
maior elevação de
faturamento na
 comparação de 12 meses,
com 3%; o interior registrou
aumento de 2,8%; e a Região
Metropolitana, +0,4%. Já o
Grande ABC
registrou queda de 13,8% no
faturamento. Na
comparação mês a mês
(outubro sobre
 setembro), a Capital
manteve-se estável (sem
variação); o Grande ABC e
a Região Metropolitana
r e g i s t r a r a m
aumentos de,
respectivamente, 4,5% e
1,7%. As MPEs do interior
apresentaram queda de
1,4%.

Receita das MPEs
paulistas deve crescer

8% em 2010

A sede da Prefeitura de
Taubaté foi palco, na tarde
de terça-feira, 7 de
dezembro, de uma
apresentação da Cantata
de Natal do PEEJ –
Programa Ensino, Esporte
e Juventude. Cerca de 60
crianças do PEEJ do Sesi
se apresentaram no pátio
da Prefeitura, realizando

uma encenação sobre o
nascimento de Jesus. Ao
longo dos últimos dias, a
Cantata tem se
apresentado em diversos
pontos da cidade, dentro
da programação de
aniversário da cidade e de
Natal, sempre comovendo
o público. Mantido pela
Prefeitura de Taubaté o

PEEJ conta com cinco
unidades – Parque
Ipanema, Parque Três
Marias, Estiva, Jardim
América e São Gonçalo,
com total apoio do Fundo
Social de Solidariedade
de Taubaté (FUSSTA),
presidido pela primeira-
dama do município,
professora Lú Peixoto.

Cantata do PEEJ se
apresenta na sede da

Prefeitura de
Taubaté

O Estado está ampliando a
segurança dos usuários
das 24 principais rodovias
paulistas por meio da
instalação de radares
inteligentes. O
governador Alberto
Goldman visitou ontem,
dia 8, o posto da Polícia
Rodoviária em
Araçariguama, no km 46
da Rodovia Castello
Branco - mais um que
conta com a tecnologia.
Com isso, veículos de
todos os Estados
brasileiros que estiverem
com o licenciamento em
atraso, ou qualquer outra
irregularidade, já estão
sendo flagrados pelo
sistema de
m o n i t o r a m e n t o
eletrônico OCR
(Reconhecimento de
Caracteres Ótico),
composto por 42 radares
inteligentes. Após

abordagem policial, os
veículos serão multados e
recolhidos em um pátio,
até que o licenciamento
seja regularizado. Esses
equipamentos já têm
detectado com sucesso
veículos roubados,
furtados ou com
pendência judicial que
estejam circulando pelas
rodovias estaduais de São
Paulo, colaborando
decisivamente com o
trabalho da Polícia. Eles
também monitoram e
punem motoristas que
ultrapassam os limites
permitidos de velocidade.
“(Os radares) não só
fazem o papel de controle
de velocidade, que é
tradicional, já conhecido
nas estradas, mas eles
captam através da placa a
informação se esse
veículo está com o
licenciamento em dia ou

não, se tem alguma
irregularidade inclusive
do ponto de vista de um
carro que foi roubado ou
que tenha participado de
algum assalto em algum
momento ou que tenha
participado de algum ato
p o l i c i a l .
Inclusive verifica se esse
carro também tem algum
problema de ordem
judicial e fazendária”,
acrescentou o
governador. O índice de
roubos e furtos de
veículos está em queda no
Estado de São Paulo há
uma década, graças às
ações realizadas pelo do
Governo Estadual. Eles
diminuíram 58,4% - de
493 casos por grupo de
100 mil veículos, no
segundo trimestre de
2000, para 205/100 mil,
no mesmo período deste
ano.

Radares inteligentes já
está em operação nas 24

principais rodovias do
Estado

Pesquisa da empresa Serasa
Experian com mil executivos
do setor mostra que 69%
acreditam que o faturamento
crescerá. Em 2009, 53%
esperavam aumento A
maioria dos empresários da
rede varejista do país projeta
vender mais neste Natal do
que em igual período do ano
passado. É o que revela uma
pesquisa feita pela empresa
de consultoria Serasa
Experian com mil executivos
do setor. Para 69% dos
consultados, o faturamento
crescerá. Em 2009, 53%
esperavam aumento nas
vendas. Os mais otimistas
estão no segmento de
grandes empresas e somam
87%. Entre os representantes
do varejo de médio porte, a
parcela dos que acreditam

em bom desempenho
alcançou 77% e nas
pequenas empresas o
percentual é de 67%. Os
entrevistados do Nordeste
são os mais confiantes
(81%). O percentual de
otimistas é de 68% no Norte,
Sudeste e Sul e de 57% no
Centro-Oeste. Na avaliação
desses empresários, os
presentes preferidos deverão
ser roupas, calçados e
acessórios (30%), seguidos
de celulares (23%),
eletrônicos (20%),
brinquedos (9%) e
eletrodomésticos (7%). Os
consumidores deverão
escolher produtos no valor
entre R$ 51 reais e R$ 100,
na opinião de 34% dos
consultados. Para 33%, vão
prevalecer as compras de

artigos com preços até R$
50. Os gastos de R$ 100 a
R$ 200 foram estimados por
18%. Os percentuais caem à
medida que os valores
sobem: 8% preveem
compras na faixa entre R$
201 e R$ 300; 4%, entre R$
301 e R$ 500; e 3%, acima
desse valor. Pelas previsões
do setor, mais
 da metade das compras
serão pagas à vista (51%), o
que representa um pequeno
decréscimo em comparação
à sondagem feita em 2009
(52%). O uso do cartão de
crédito deve aumentar,
passando de 22%, em 2009,
para 25%, este ano, com
p a r c e l a d a s
em até três vezes. Já o
pagamento em dinheiro deve
cair de 41% para 36%.

Varejo está mais otimista
sobre faturamento no Natal


